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A
os domingos, o asfalto do Eixão 
deixa de ser apenas via de passa-
gem e se consolida como espaço 
de encontro, lazer e, principal-

mente, trabalho. Entre famílias, esportis-
tas e visitantes, ambulantes e pequenos co-
merciantes montam suas barracas e carri-
nhos, transformando o local em uma ver-
dadeira feira a céu aberto, onde o comér-
cio informal garante renda, autonomia e 
sustento para dezenas de pessoas.

Luiz Alves, 53 anos, é um dos rostos co-
nhecidos do público que frequenta o even-
to. Ele conta que a relação com o espaço é 
antiga e atravessa décadas de trabalho in-
formal. “Já tem uns 10 anos que trabalho 
no Eixão, mas com picolé eu tenho mais 
de 20 anos de experiência. Para ele, a roti-
na dominical é motivo de satisfação. “Acho 
muito bom. O movimento é bastante legal, 
o público compra bastante picolé. Eu gos-
to de vir trabalhar aqui.” Além do picolé, 
Luiz também vende água e refrigerante, 
atividade que, segundo ele, tem boa acei-
tação entre os frequentadores.

Paulo Silva, 53, trabalha no Eixão há 
cerca de quatro anos com a venda de açaí 
e bebidas. “Eu trabalho aqui com açaí e 
também tenho loja fixa na Ceilândia”, ex-
plica. Mesmo com ponto fora do Eixão, ele 
não abre mão da presença semanal. “Eu 
venho todo domingo. Acho muito bom e, 
mesmo para quem está trabalhando, é di-
vertido”, completa.

Para Aloísio Nóbrega de Brito, 52, o co-
mércio de pastéis no local surgiu após mu-
danças na vida profissional. “Eu comecei 
aqui em 2004. Eu trabalhava formalmente, 
perdi essa renda e vim trabalhar pra mim”, 
conta. Além do Eixão, atua em outro ponto 
da Asa Norte, no mesmo ramo. Para ele, o 
espaço ganhou importância que vai além 
da renda. “O Eixão virou uma fonte de 

renda e um espaço de lazer reconhecido 
praticamente no mundo inteiro.”

Mais recente no espaço, Amanda Ro-
cha, 23, começou a trabalhar no Eixão em 
agosto de 2024. A entrada no local acon-
teceu após um convite para participar do 
evento Samba no Eixo. Desde então, a bar-
raca Point Espetinho oferece espetinhos, 
refeições completas, bebidas, pastel, ba-
tata frita e sucos naturais.

“O Eixão é uma porta aberta para quem 
quer trabalhar, então a gente aproveitou e 
colocou de tudo”, afirma. Para Amanda, o 
ambiente faz diferença na experiência de 
trabalho. “É um prazer, eu adoro trabalhar 
aqui. Já trabalhei em vários outros even-
tos e nem se compara. Trabalhar no Eixão 
é muito tranquilo.” Ela destaca a fideliza-
ção do público. “A gente tem muitos clien-
tes fixos que descem dos prédios e já com-
pram com a gente.” Segundo ela, a renda 
da equipe vem majoritariamente do traba-
lho no local, concentrado aos domingos.

Fernanda dos Anjos Souza, 45, também 
encontrou no Eixão uma oportunidade de 
mudança de carreira. “Comecei a trabalhar 
aqui no finalzinho de 2023. Uma amiga já 
trabalhava aqui, me chamou e eu comecei”, 
explica. Antes de empreender com drinks, 
Fernanda atuava em um escritório, no de-
partamento pessoal. Hoje, trabalha apenas 
com eventos. Sobre o público, ela resume: 
“É um público maravilhoso. Sem contar 
que aqui tem muita vida. A gente costuma 
falar que aqui é a praia de Brasília.”

Segundo o professor de Economia do 
Ibmec, Renan Silva, o comércio infor-
mal do Eixão tem papel central na eco-
nomia local. “Ele democratiza a eco-
nomia ao permitir que o setor de servi-
ços, que compõe mais de 95% do PIB do 
DF, chegue diretamente ao consumidor 
no espaço público”, explica. Para ele, os 

Fernanda dos Anjos 
vende drinks no 
Eixão do Lazer

 Como solicitar autorização para 
comerciar produtos 
legalmente no Eixão do Lazer

»  O Eixão do Lazer recebe milhares 
de pessoas aos domingos e feriados 
e, para organizar a ocupação da 
via, o Departamento de Estradas de 
Rodagem do Distrito Federal (DER/
DF) mantém um sistema digital 
para solicitação de uso do espaço. 
O procedimento pode ser feito por 
pessoas físicas ou jurídicas e exige 
atenção às etapas do cadastro.

»  O primeiro passo é acessar o portal 
de faixa de domínio do DER/DF. 
Quem ainda não possui cadastro 
deve clicar em “Novo Interessado” e 
criar um login, que ficará vinculado 
ao CPF ou CNPJ. Nessa fase, é 
necessário preencher um formulário 
com dados pessoais, profissionais e 
endereço atualizado. Após salvar as 
informações, o usuário já 
pode retornar à tela inicial 
e acessar o sistema.

»  Dentro da plataforma, o interessado 
deve selecionar a aba “Solicitação”, 
marcar o tipo como “Ocupação” e 
escolher a categoria “01 – Ocupações 
– Eixão do Lazer”. Em seguida, é 
preciso descrever claramente a 
atividade que será realizada, como 
venda de alimentos, bebidas ou 
outros serviços.

»  O sistema conta ainda com um 
mapa interativo da DF-002, onde o 
solicitante deve escolher a opção 
“Ocupação Pontual” e indicar o 
ponto exato pretendido para a 
instalação da barraca ou estrutura. 
Essa etapa é fundamental para 
evitar sobreposição de espaços.

»  Após a revisão das informações e a 
inclusão de representantes legais, 
se necessário, o pedido é enviado. 
O sistema gera um número de 
processo, que deve ser guardado 
como protocolo. Na etapa final, o 
portal libera o envio dos documentos 
digitais, além do acesso aos boletos 

e taxas exigidas para as 
vistorias técnicas.

PASSO A PASSO

ambulantes e comerciantes são o elo final 
de uma cadeia produtiva que movimenta 
fornecedores, atacado e varejo, além de 
funcionar como alternativa ao desem-
prego e fonte de renda complementar. 
“A insegurança jurídica é o maior peso; 
sem regras claras ou licenças estáveis, o 
risco de apreensão de mercadorias gera 
prejuízo direto”, alerta.

A professora de empreendedorismo e 
coordenadora do Hubs IBMEC, Hannah 
Salmen, também avalia que a atividade 
pode ser considerada empreendedorismo.

“O grande fluxo de pessoas aos domin-
gos cria um ambiente favorável para pe-
quenos negócios de alimentação, bebidas 
e conveniência”, afirma. 

Ela destaca, ainda, que a relação di-
reta com o público é determinante pa-
ra a sustentabilidade dessas iniciativas. 
“Atendimento cordial, qualidade do pro-
duto, confiança e presença frequente no 
local ajudam a construir reputação e fi-
delizar consumidores.”

AOS DOMINGOS, A EMBLEMÁTICA VIA DE BRASÍLIA SE TRANSFORMA 

EM PONTO DE TRABALHO, DIVERSÃO E CIRCULAÇÃO ECONÔMICA 

PARA AMBULANTES E PEQUENOS COMERCIANTES

Luiz Alves trabalha 
com venda de picolés 

há 20 anos 

Amanda Rocha trabalha na 
barraca Point Espetinho, que se 
consolidou no espaço em 2024

Aloísio Nobrega tem uma 
pastelaria e vai ao Eixão 

todos os domingos

Paulo Silva comercializa 
açaí e bebidas no evento
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